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Prefácio da edição brasileira

Esta edição de O colapso da dicotomia entre fato e valor e outros 
ensaios contém duas modificações de formato com relação à 
edição americana original de 2002, das quais cabe alertar o 
leitor. A primeira modificação é a elaboração da bibliografia, 
posta ao final do livro, a partir das referências que estavam 
nas notas, o que dificultava encontrar as obras citadas ou 
referidas nas discussões de Putnam, uma vez que estavam 
espalhadas pelos capítulos. As referências foram ajustadas 
ao padrão de Scientiae Studia e inseridas no corpo do texto ou 
das notas. Eliakim Ferreira Oliveira introduziu na bibliografia 
as referências daquelas obras que têm edições em português.  
A segunda modificação diz respeito ao índice remissivo do 
final que mesclava nomes e termos, e mesmo as principais 
obras referidas, sem que se pudesse discernir uma ordem, 
dificultando a consulta. O índice original foi então separado 
em Índice de termos e Índice de nomes, conforme a prática 
de Scientiae Studia, sendo ambos organizados em ordem al-
fabética. Novamente, Eliakim Ferreira Oliveira completou os 
índices com a introdução das páginas.

Esperamos que essas modificações facilitem a leitura desta 
importante obra de Hilary Putnam, escrita na confluência 
entre a filosofia da ciência e a ética.

os EditorEs
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Prefácio

A Primeira Parte deste volume está composta das conferências 
que proferi a convite da Fundação Rosenthal e da Faculdade de 
Direito da Universidade Northwestern em novembro de 2000. 
Essas conferências detalham o questionamento da dicotomia 
entre fato e valor, tal como historicamente desenvolvida e 
defendida, e explicam sua significação, particularmente para 
a economia. Sei que se originam questões muito similares no 
direito mas, consciente de minhas próprias limitações, não 
tentei documentá-las.

Durante os dez anos que Amartya Sen foi meu colega na 
Universidade de Harvard, vim a apreciar não apenas sua in-
teligência brilhante (o que lhe conferiria o Prêmio Nobel em 
economia pouco depois de ter trocado Harvard pelo Trinity 
College, Cambridge) e seu idealismo, mas também a impor-
tância do que ele chama do enfoque das “capacidades” para a 
economia do bem-estar, para enfrentar aquele que é talvez o 
maior problema posto para a humanidade em nossa época, o 
problema das imensas disparidades entre as partes mais ricas 
e as mais pobres do globo. No coração desse enfoque está a 
percepção de que as questões de desenvolvimento econô-
mico e as questões da teoria ética simplesmente não podem 
ser separadas. Ao longo de sua carreira, Sen tem bebido em 
ambas as fontes da economia matemática e da filosofia moral, 
incluindo as concepções do florescimento humano.

Entretanto, a maioria da filosofia analítica da linguagem 
e muito da metafísica e da epistemologia analítica têm sido 
abertamente hostil à fala do florescimento humano, consi-
derando-a como inescapavelmente “subjetiva” – relegando 
frequentemente toda a ética, de fato, à lata de lixo da categoria 
da subjetividade.
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Além disso, a economia com muita frequência gabou-se 
de evitar “suposições metafísicas”, enquanto positivamente 
engole a metafísica lógico-positivista – um estado de coisas 
que foi brilhantemente analisado e criticado por Vivian Walsh 
em Rationality, allocation and reproduction. (Ninguém deve 
sentir-se desanimado pelo título proibitivamente técnico do 
livro de Walsh. Imagine-se que seu título é simplesmente: 
Rationality and economics! Em minha opinião, o livro deve 
ser lido por todos os interessados na questão. Não posso 
deixar de recomendar também seu livro mais antigo, Scarcity 
and evil, de 1961.) Walsh e eu temos sido grandes amigos por 
quase cinquenta anos e, há muito tempo, ele chamou minha 
atenção para o lamentável estado de coisas na economia. 
Quando recebi o convite da Faculdade de Direito da Univer-
sidade Northwestern para proferir as Conferências Rosenthal 
em novembro de 2000, pareceu-me – e Walsh incentivou-me 
enormemente nisso – que essa era a oportunidade perfeita 
para apresentar uma refutação detalhada da concepção de que 
“fato é fato e valor é valor e os dois nunca se encontrarão”, 
uma concepção que implica que o empreendimento de Sen, 
de aproximar a economia da ética, é logicamente impossível. 
Era também uma oportunidade para apresentar uma filosofia 
da linguagem muito diferente daquela do positivismo lógico, 
que faz a empresa seniana parecer impossível. Obviamente, é 
claro que desenvolver uma visão menos cientificista da racio-
nalidade – uma visão que nos permite ver como o raciocínio, 
longe de ser impossível nas áreas normativas, é, de fato, in-
dispensável para elas, e entender como os juízos normativos 
estão pressupostos em todos os raciocínios – é importante 
não somente na economia, mas – como viu Aristóteles – em 
tudo na vida. 
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Tal como explicado na Introdução, além das Conferências 
Rosenthal, que foram apenas ligeiramente revisadas (em 
particular: embora elas sejam agora chamadas “capítulos” e 
não “conferências”, eu espero que o leitor ainda possa sentir 
que está ouvindo as conferências enquanto as lê), reuni aqui 
também aqueles dos meus mais recentes ensaios que se ligam 
diretamente aos argumentos das Conferências Rosenthal e 
ajudam a desenvolvê-los.

Como sempre, este livro foi lido com cuidado por  James 
Conant e Ruth Anna Putnam. Suas questões críticas e suges-
tões valiosas foram muito úteis na revisão das Conferências 
Rosenthal. Portanto, este livro tem, na verdade, quatro padri-
nhos: Conant, Sen, Walsh e Ruth Anna.
 

Cambridge, Massachusetts
harVard uniVErsity, 2002
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Introdução

A ideia de que “juízos de valor são subjetivos” é uma tese da 
filosofia que veio a ser gradualmente aceita por muitas pessoas, 
como se fizesse parte do senso comum. Nas mãos de pensa-
dores sofisticados, essa ideia pode ser, e foi, desenvolvida de 
diferentes maneiras. Tratarei daquelas que sustentam que 
“enunciados de fato” são capazes de ser “objetivamente ver-
dadeiros” assim como “objetivamente garantidos”, enquanto 
os juízos de valor, segundo esses pensadores, são incapazes 
de verdade objetiva e de garantia objetiva. Segundo os mais 
extremados proponentes de uma nítida dicotomia entre fato e 
valor, os juízos de valor estão completamente fora da esfera da 
razão. Este livro tenta mostrar que, desde o início, essas visões 
baseiam-se em argumentos insustentáveis e em dicotomias 
superinflacionadas. Veremos que esses argumentos insus-
tentáveis tiveram, no século xx, consequências importantes 
“no mundo real”.

Embora eu tenha criticado a dicotomia entre fato e valor 
em capítulos de livros anteriores, esta é a primeira vez que 
tento examinar a história da dicotomia, de David Hume até 
o presente, e seus efeitos concretos, particularmente na 
ciência econômica. Escolhi a economia porque ela é uma 
ciência política – os economistas aconselham diretamente 
as organizações governamentais e não governamentais – e 
porque debateu vivamente a questão por muitas décadas – 
precisamente, a questão deste livro, a questão de se os “fins”, 
isto é, os valores, podem ou não podem ser racionalmente 
discutidos ou, para falar de outro modo, se existe uma noção 
de racionalidade aplicável às questões normativas. Outra 
razão é que, embora, em certo momento, a visão corrente na 
economia fosse, precisamente, a visão que este livro ataca, 
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aquela segundo a qual, como dizia Lionel Robbins, “não há 
lugar para argumento” quando os valores estão em jogo, por 
outro lado, um dos maiores economistas do mundo, Amartya 
Sen (ver as citações no capítulo 3) concebeu e propôs, du-
rante muitos anos, um questionamento poderoso a favor da 
necessidade, e da possibilidade, de argumentos raciocinados 
sobre as questões éticas na economia do bem-estar. Assim, 
em nosso tempo, a questão de quais são as diferenças entre 
juízos “fatuais” e juízos “de valor” não é um assunto da “torre 
de marfim”. Podem estar em jogo – literalmente – questões 
de vida ou morte.

Os primeiros três capítulos deste volume, que consistem 
das Conferências Rosenthal que proferi na Universidade 
de Northwestern em 2000, detalham o questionamento da 
dicotomia entre fato e valor, tal como foi historicamente 
desenvolvida e defendida, explicando sua significação para 
a economia. Porém, na primeira conferência (capítulo 1), 
discuto, em um contexto mais geral, o fenômeno da elevação, 
pelos filósofos, de distinções aparentemente inofensivas a 
dicotomias absolutas. Em particular, mostro como a ideia de 
uma dicotomia absoluta entre “fatos” e “valores” foi, desde 
o início, dependente de uma segunda dicotomia, que não é 
familiar para a maioria dos que não são filósofos, a dicotomia 
entre os juízos “analíticos” e “sintéticos”. “Analítico” é um 
termo introduzido por Kant para o que a maioria das pessoas 
chama verdades “definicionais”, por exemplo, “todos os sol-
teiros são não casados”. O positivista lógico afirmava que a 
matemática consiste de verdades analíticas. “Sintético” era 
o termo de Kant para as verdades não analíticas e ele tomava 
como certo que as verdades sintéticas enunciam “fatos”. Sua 
afirmação surpreendente era que a matemática era tanto sin-
tética como a priori. Este livro tenta mostrar que essas duas 
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dicotomias, “juízos de fato versus juízos de valor” e “verda-
des de fato versus verdades analíticas”, corromperam nosso 
pensamento, tanto no raciocínio ético como na descrição 
do mundo, principalmente por impedir-nos de ver como a 
avaliação e a descrição estão interconectadas e são interde-
pendentes.

A Segunda Parte inicia-se com um capítulo que é uma 
sequência natural das Conferências Rosenthal, descrevendo 
os primeiros embates de Sen em torno do tema fato/valor.  
O restante da Segunda Parte (e do livro) coleta alguns de meus 
ensaios e conferências recentes que complementam os argu-
mentos da Primeira Parte em diferentes direções. O capítulo 
5 contém uma crítica a uma das suposições (“completude”) 
da “teoria da escolha racional” na qual esteve baseada a maior 
parte da economia do século xx. Como verá o leitor que con-
sulta as notas, a suposição de completude também esteve sob 
o ataque de Amartya Sen (e de alguns outros economistas e
filósofos). Entretanto, na segunda parte do capítulo 5, afasto-
-me da economia pura e tento mostrar que a distinção ampla-
mente discutida entre “razões internas” e “razões externas”
para uma escolha, introduzida por Bernard Williams, é outro
exemplo do que eu chamo “dicotomia” metafísica no capítulo
1 e de que ela também, ainda que mais sutilmente, está funda-
da na imbricação de fato e valor, a qual discuto no capítulo 2.

Nos capítulos 6 e 7, discorro sobre duas questões que 
tratam dos fundamentos da ética. O capítulo 6 considera a 
questão de como uma crença na objetividade do juízo ético 
deve ser defendida quando se recusa (como eu faço) postular 
qualquer reino especial “platônico” de “propriedades éticas”. 
Argumento que se pode encontrar uma base para uma visão 
completamente não platônica nos escritos de John Dewey. 
No capítulo 7, considero a posição de Jürgen Habermas, que 
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traça uma nítida distinção entre as “normas” éticas universais 
e os valores não universalizáveis e argumenta que somente as 
primeiras – as “normas” – são objetivas. Considerando que 
são “valores” e não “normas” os benefícios que os econo-
mistas e os filósofos que seguem Sen pensam que devemos 
tentar classificar, ainda que hipotética e falibilisticamente 
(por exemplo, longevidade, saúde, acesso à educação em 
diversos níveis, a oportunidade de criar e usufruir obras de 
arte etc.), isso novamente implicaria que Sen está pedindo 
que realizemos a tarefa impossível de raciocinar sobre o que 
é meramente subjetivo ou, pelo menos, totalmente relativo 
à cultura. Argumento, mais uma vez, que temos aqui uma 
dicotomia indefensável e que, de fato, a objetividade que 
 Habermas postula para as normas pressupõe a objetividade de, 
pelo menos, alguns valores. 

Desde o capítulo 2, argumento (seguindo Peirce e outros 
pragmatistas clássicos) que a própria ciência pressupõe valo-
res – que valores epistêmicos (coerência, simplicidade e si-
milares) também são valores e estão no mesmo barco com os 
valores éticos, no que diz respeito à objetividade. O capítulo 
8, meu capítulo de encerramento, desenvolve esse argumento 
olhando para a filosofia da ciência do século xx e para a triste 
história de sua tentativa de evadir-se da questão.
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Quem somos? 

A Associação Filosófica Scientiæ Studia nasceu em 2004, fundada por 
um grupo de pesquisadores e estudantes movidos por questionamentos 
sobre os modos de conduzir e produzir ciência no mundo. Em mais 
de uma década de existência, consolidou-se editorialmente com 60 
volumes do periódico latino-americano homônimo, mais de 25 títulos 
e algumas incursões no universo das artes gráficas e visuais. Entre os 
livros, artigos, resenhas e documentos científicos já publicados en-
contra-se a constante reflexão sobre a forma pela qual o conhecimento 
científico e as tecnologias devem ser utilizados, de modo a assegurar 
que os direitos, o bem-estar e as condições de participação democrática 
sejam fortalecidos e que a natureza e seus poderes regenerativos sejam 
respeitados e restaurados. 

Mais recentemente, além de contribuir com a reflexão filosófica sobre 
a ciência, a Associação também abarcou outras áreas de pensamento em 
suas publicações, como a ética, a epistemologia e a filosofia analítica, 
além de traduções com aparatos críticos. O objetivo segue sendo o de 
publicar investigações originais de autores nacionais e traduções para 
a língua portuguesa de obras que, embora relativamente recentes, já se 
tornaram clássicas. Acreditamos que nossa missão é contribuir para o 
debate público sobre temas e problemas filosóficos e científicos que 
não só ainda são prementes em nossos dias, como em muitos casos se 
mostram urgentes de serem revisitados.

Saiba mais em w w w. s c i e n t i a e s t u d i a . o r g . b r

f a c e b o o k . c o m / S c i e n t i a e S t u d i a /
i n s t a g r a m . c o m / s c i e n t i a e s t u d i a /

Entre em contato pelo e-mail s e c r e t a r i a @ s c i e n t i a e s t u d i a . o r g . b r
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